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RESUMO: Estudos para entender o comportamento da precipitação no Sahel tem sido um 
desafio para a comunidade meteorológica baseada nas características locais de precipitação do 
Sahel, estudos esse que foram deixados de lado há certo tempo. Esse Trabalho tem como 
objetivo estudar a variabilidade da precipitação no Sahel e fazer uma relação com a Oscilação 
Decadal do Pacifico (ODP) nas suas fases distintas, a fase quente e a fase fria. Iremos fazer 
um estudo climatológico baseado em dados obtidos no site do Environment 
Predicition/National Center for Atmospheric Research (NCEP/NCAR), do período de 1948 a 
1998, que estão disponíveis no site Earth System Research Laboratory (ESRL), dispostos em 
grade de espaçamento 2,5° x 2,5° que corresponde a uma distância média de 
aproximadamente 280 x 280 Km para campos de precipitação e a partir desses campos 
gerados poder estabelecer uma relação direta entre a precipitação e as fases da ODP e a sua 
influência nesses padrões de precipitação, variável essa que influencia bastante nas tentativas 
de implantação de técnicas de agricultura local no Sahel. 
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STUDIES OF VARIABILITY THE RAINFALL IN THE SAHEL AN D THEIR 
RELATIONSHIP TO THE PHASES OF THE ODP. 

 
 
ABSTRACT: Studies to understand the behavior of precipitation in the Sahel has been a 
challenge for the meteorological community based on local characteristics of the Sahel 
precipitation, studies that have been left aside some time ago. This work aims to study the 
variability of rainfall in the Sahel and a relationship with the Pacific Decadal Oscillation 
(ODP) in its different stages, the cold phase and warm phase. We will do a study based on 
climatological data from the site of the Environment Predicition / National Center for 
Atmospheric Research (NCEP / NCAR), the period from 1948 to 1998, which is available at 
Earth System Research Laboratory (ESRL), arranged by grade of spacing 2.5 ° x 2.5 ° which 
corresponds to an average distance of approximately 280 x 280 km for fields of precipitation 
and fawn those fields generated can establish a direct relationship between precipitation and 



the phases of the ODP and its influence on these patterns precipitation, which influences quite 
variable in attempts to deploy techniques of local agriculture in the Sahel.  
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INTRODUÇÃO: Sahel é caracterizada por fortes variações climáticas e de chuvas 
irregulares que varia entre 200 mm e 600 mm por ano, com os coeficientes de variação de 
variando de 15 a 30 por cento (Fox e Rockstrãm, 2003; CILSS, 2004). Agricultura é 
predominantemente sequeiro e depende de 3 - 4 meses de chuvas de verão. Uma das grandes 
dificuldades relacionadas à agricultura no Sahel é justamente suas baixas quantidades de 
chuvas anuais. Ainda também é bastante notável como característica típica do clima do Sahel  
a sucessão de ano secos e molhados. Tendo em vista essa sucessão de anos secos e molhados 
é possível fazer uma relação entre as chuvas no Sahel e as fases da ODP (Oscilação Decadal 
do Pacífico), pois temos fases quentes e frias da ODP, pois segundo MANTUA et al (1997) a 
ODP (Oscilação decadal do Pacífico) é o aquecimento anômalo das águas do pacifico, a 
mesma tendo uma configuração parecida com a do fenômeno ENOS (El niño Oscilação Sul), 
porém apresentando amplitudes maiores divida em duas fases (quente /fria). 

 
 

MATERIAS E MÉTODOS:  O Sahel representa a ponta sul do deserto do Saara, que 
prorroga, pelo menos, 4.500 km de Cabo Verde por Senegal, Mauritânia, Mali, Burquina 
Faso, Níger e Chade, e limita-se ao sul, pela parte menos árida do Sudano-Sahel. É uma zona 
de transição entre o Saara e as regiões áridas tropicais das verdes florestas que rodeia a costa 
marítima, Todavia é difícil dar limites latitudinais precisos para o Sahel, uma vez que estes 
estão sujeitos á flutuações, dependendo do dos padrões de precipitação. Para a realização 
deste trabalho e fazer a relação entre a precipitação no Sahel e as fases da ODP foi-se 
utilizado dados de re-analise através do site www.cdc.noaa.gov/ , e também revisão 
bibliográfica em livros e artigos científicos relacionados. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES: Para obter conclusões expressivas de como se comporta 
a precipitação no Sahel nas fases distintas da ODP, iremos analisar campos de precipitação e 
através desses campos fazermos um comparativo da mesma variável para fases distintas da 
OPD. 
A Figura 1 mostra a precipitação no Sahel dos anos de 1948 -1976 (fase fria da ODP) através 
de dados de re-analise obtidos através do site do CDC. 
 



 
Figura 1.  Precipitação no Sahel dos anos de 1948 a 1976 (fase fria da ODP). 

Nessa figura podemos notar a temos baixa precipitação na parte sul do Sahel tendo apenas 
pontos isolados com precipitação considerável como no caso dos valores de precipitação 
obtidos entre Monróvia e Serra Leoa e parte do Malabo que variam de 6 a 7 milímetros por 
dia resultando em média uma precipitação de 180 milímetros por mês,no entanto também 
podemos notar que temos uma precipitação considerável distribuída em toda faixa do Sahel 
em media chovendo de 3 a 4 milímetros por dia. 
A Figura 2 mostra a precipitação no Sahel dos anos de 1977 -1998 (fase quente da ODP) 
através de dados de re-analise obtidos através do site do CDC. 
 

 
Figura 2. Precipitação no Sahel dos anos de 1976 a 1998 (fase quente da ODP). 

 
Na figura 2 mostra uma composição da chuva no Sahel dos anos de 1976 a 1998 (Fase quente 
da OPD), já é basta visível a diminuição da precipitação diária em toda faixa do Sahel e 
também um deslocamento mais para o sul dessa faixa de precipitação, agora temos valores 
médios de precipitação de 2 a 3 milímetros por dia o que resulta em uma precipitação mensal 
de 60 milímetros. 



 
 
CONCLUSÃO:  Baseado nos campos gerados no site do CDC, campos esses de precipitação 
no Sahel nas fases quentes e frias da ODP, podemos concluir que as fases da ODP 
influenciam de forma direta na forma e na quantidade de precipitação no Sahel, onde na fase 
fria temos uma precipitação bastante expressiva onde atingi-se valores de precipitação 
superiores aos da normal climatológica local, mostrando um alargamento na faixa de 
precipitação no Sahel mais pra norte ,enquanto na fase quente a uma diminuição na 
precipitação e também uma diminuição na faixa de precipitação tendendo mais para o Sul do 
Sahel, talvez isso seja uma das explicações para a seca de mais de 30 anos que assola o Sahel 
dificultando tanto a implantação de técnicas para o desenvolvimento agrícola naquela região. 
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